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O  Pintor insigne, Mestre de al
tos méritos e Professor distintís
simo da Escola Afonso Domin- 
gues, de Lisboa, sr. Abel Cardozo, 
mandou imprimir o Catálogo das 
suas P in tu ra s  — «Paisagem do 
Minho» — , tendo à gentileza de 
no-lo enviar.
Precedido de uma apreciação jus
tíssima do notável escritor, que é 
o sr. dr. Fidelino de Figueiredo, 
o talentoso Artista quis dar a sa
ber aos seus conterrâneos que, 
nêste mês, realiza em Lisboa, na 
Sociedade Nacional de Belas-Ar
tes, a sua 2.a Exposição de Pin
turas, em número de 52.
Temos a certeza de que a Crítica 
será, como o foi em 1924, justa 
censora da sua Arte, pois o Pin
tor da Paisagem do Minho con
tinua a ser o meigo Artista, sen
tido e melancólico, da belíssima 
paisagem traduzida pelos seus 
olhos criadores, mostrando-nos 
uma grande alma expressa em co
res de paz e bondade, no sublime 
juízo crítico do sr. dr. Fidelino 
de Figueiredo.
Ao vimaranense ilustre agradece
mos a gentileza que teve para 
com o «Notícias de Guimarãis».

O  nosso número de hoje é dedi
cado aos laboriosos centros do Pe- 
videm e Ronfe, onde o «Notícias 
de Guimarãis» conta muitos ami
gos e inúmeras dedicações.
A nossa homenagem, modesta 
embora, é sincera e merecida.

P>oi» intermédio do nosso que
rido amigo, o poeta Leão Mar
tins, foi oferecida à biblioteca do 
nosso jornal uma interessante 
plaquette, em verso, a que ó au
tor, sr. Hermenegildo António, 
pôs o nome simples e lindo — 
«Menina de Portugal». Lemos, 
encantados, os seus versos que 
os nossos compatriotas de Além- 
-Atlântico ouviram recitar na noi
te de 14 de Agôsto de 1930, no 
Grémio Português de Leitura, do 
Rio de Janeiro. Abre a plaquette 
por um sentido sonetilho que é 
um hino de satidade e de ter
nura. Oferecidas às Mulheres por
tuguesas representadas, se não 
estamos em êrro, por Miss Por
tugal, a quando da sua visita ao 
Brasil, o poeta faz cantar, senti- 
damente, as sete províncias por
tuguesas, pondo em cada canto 
as mais dôces expressões de um 
natural e puríssimo sabor cam
pestre. Como amostra da sua Ar
te simples e correntia, sem ata
vismos estultos, damos ao acaso 
esta quadra:

Menina cheia de graça l. ..
Corre em teu colo d’arminho
O sangue da nossa raça,
A graça do nosso vinho /

Ao poeta Hermenegildo António 
enviamos os nossos sinceros pa
rabéns pelo êxito obtido entre 
os seus mais ilustres compatrio
tas em terras de Santa Cruz.

K  falta de espaço com que luta 
o nosso jornal tem dado motivo 
a ser retardada, bem contra nos
sa vontade, vária e escolhida co
laboração.
Da demora, aliás involuntária, 
pedimos nos perdôem os nossos 
queridos colaboradores, entre os 
quais destacamos o nome do dis
tinto publicista e nosso muito 
prezadíssimo conterrâneo, sr. dr. 
Alfredo Pimenta.
A todos, mais uma vez protesta
mos o nosso sincero agradeci
mento.

P E V I D E M ,
marcando na vida do Progresso pelo seu trabalho cons
tante e fecundo, espera ver atendidas as snas legítimas 

reclamações, em troca do muito que paga 
para os cofres do Estado e do. Município

Quando os filhos são bons e 
generosos, trabalhadores e disci
plinados, tiveram sempre diante 
de si um futuro próspero e gran
dioso, marcando na vida do Pro
gresso pelo seu trabalho cons
tante e fecundo.

E’ o que se vem dando com o 
filho-maior de G u im arã is  — o 
PEVIDEM, que é, sem favor ou 
lisonja, um activo centro de tra
balho que só o honra e engran
dece aos olhos de todos os vima- 
ranenses, dignificando-se e enal
tecendo-se também pelas magnífi
cas qualidades dos seus habitantes 
aferrados a um labor cheio de 
exemplos nobilíssimos.

O Pevidem é, pois, um livro 
aberto aonde outros povos po
dem aprender as suas grandes e 
salutares lições, ,as quais se tra
duzem em — Progresso e Traba
lho ! E  o Progresso e o Trabalho 
foram sempre timbre do povo do 
lindo e víçosq Pevidem que, qual 
esmeralda, o manso e preguiçoso 
Selho engasta e beija num dôce 
ritmo de paz e solidão.

Mas, como palavras são pala
vras, cedemos o lugar aos núme
ros que falam mais alto e dizem 
melhor das actividades e dos pro
dígios que dia a dia se acentuam 
nêste importantíssimo centro fa
bril e industrial, marcando igual
mente pela sua riquíssima produ
ção agrícola e pelo número de 
fogos que o povoam.

Os números que pomos diante 
dos nossos leitores, são a expres
são mais forte e eloquente da 
verdade, para êles chamando a 
atenção do Govêrno e da Câma
ra Municipal de Guimarãis, por
que o Pevidem sendo, como é, 
intensíssimo e circunvisinho de 
outras freguesias, também popu
losas, tem necessidades urgentes 
que seria injustiça — flagrante in
justiça ! — negá-las ou sofismá-las 
por mais tem po! E as nossas po
pulações extra-muros teem direi
to a ser olhadas com maior cari
nho, diremos mesmo com respeito, 
porque, na verdade, comparando 
o que pagam com o que reCebem, 
parecem esquecidas do poder 
central e olhadas com menos 
atenção pelo Município.

Veja-se, pois, o seguinte qua
dro para melhor se avaliar da 
importância capital que nos ofe
rece o laboriosíssimo centro do 
Pevidem. São números redondos 
e que nós colhemos com o máxi
mo escrúpulo de Alguém que 
sabe fazer contas:

População total (in
cluindo Paraíso) 

Fogos . . . .  
População operária 

(total). . . .
População operária 

residente noutras 
freguesias (Ronfe, 
Brito, S ilv a re s , 
Sande (Taipas) e 
Briteiros). . .

2.000
330

1.500

fraochco Inácio da tonto Gnimarâls,
grande industrial, em quem saudamos os 

homens laboriosos do Pevidem.

População e sco la r  
(2 sexos). .

Contribuição indus 
trial (Estado). 

Contribuição indus 
trial (Câmara) 

Contribuição Pre 
dial (Estado). 

C ontribuição Pre 
dial (Câmara) 

Totalidade de salá 
rios pagos anual 
mente (17 fábri 
cas) . .

250

120

20.

200

.000§00

,000$00

,000$00

,000$00

3.000.000100

P ro d u ção  A g ríco la  (bruto)

Cereais diversos (li
tros) . . . .

Vinho (litros) . 
Operários de lavou

ra.

480.000
225.000

200

600

Pois o Pevidem, que paga para 
os cofres do Estado e da Câma
ra Municipal, respectivamente, 
duzentos e setenta mil escudos e 
cento e vinte e três mil escudos, 
falta-lhes a água e a luz suficien
tes para as suas necessidades. 
Sobre caminhos rurais, êste rico 
manancial de oiro e de trabalho, 
está pèssimamente servido, sa
bendo-se que o Pevidem tem ca
rência imediata porquanto, apro
veitando aos povos locais e visi- 
nhos, estes poupariam tempo e 
incómodos, mòrmente na quadra 
de rigoroso inverno, como tam
bém lhe faltara estradas inter- 
-urbanas que satisfaçam o seu 
desenvolvimento industrial. E não 
faz sentido que, em pleno século 
vinte, povoações importantes es
tejam mal servidas quando é 
certo que o Progresso e a evolu
ção dos povos exigem os mais 
perfeitos meios de comunicação, 
desenvolvendo e multiplicando 
todos os ramos da Uctividade 
humana.
’ Ainda há pouco nos fizemos 
ouvir sôbre as reclamações jus

tíssimas do mais importante cen
tro do concelho de Guimarãis. 
Foi a quando da inauguração da 
sua rêde telefónica e que o Pevi
dem festejou com bandeiras e 
foguetes, num regosijo bem na
tural em terras que querem viver 
a mesma vida dos povos moder
nos. E o apêlo sôbre a água e a 
luz, então dirigido à ex.ma Câma
ra da presidêndia do distinto 
causídico vimaranense, sr. dr. 
João Rocha dos Santos, ainda 
está de pé, à espera de ser. resol
vido. E aquele povo, trabalhador 
e honesto, aquele baluarte forte 
e unido, espera confiado em que 

.justiça lhe será feita, porque o 
Pevidem é e será sempre o filho- 
-maior de Guimarãis, honrando 
e engrandecendo a terra-mãe com 
o mesmo carinho de sempre, co
mo sobejamente está provado nas 
tantíssimas vezes que os vimara- 
nenses procuraram, junto dos ho
mens bons e activos do PeVidem, 
quer o seu apoio moral como 
material, sendo recebidos com a 
melhor das boas-vontades, e com 
aquele mesmo entusiasmo e bair
rismo que anima as almas e os 
corações num só, e grande, e be
lo pensamento: o progresso da 
terra de Afonso Henriques, à 
qual o Pevidem se orgulha de 
fazer parte, e que denodadamen
te a tem defendido com brilho e 
galhardia.

O Pevidem que trabalha, que 
produz, que arroteia as terras 
com ternura, que moureja o pão 
nosso de cada dia, sem desfale
cimentos, canceirosamente, amo
rosamente, espera que o poder 
central e a digna Câmara Muni
cipal, atendam as suas aspirações 
mais do que legítimas, cheias de 
justiça, — aspirações bem simples 
que são verdadeiras e duras ne
cessidades: Àgua e LuzI Estra
das e caminhos rurais 1

Ronfe industrial
Entre as muitas freguesias do 

nosso concelho, ricas e populo
sas, figura Ronfe — marcando 
bem o seu lugar no conceito 
industrial e vinícola, sendo justo 
tudo quanto se faça ou venha a 
fazer em seu benefício e auxílio.

O «Notícias de Guimarãis», 
pronto a defender e a coadjuvar 
tôdas as boas e sãs iniciativas, 
está como sempre esteve ao lado 
daqueles que mais e melhor cum
prem o seu bom dever — o dever 
sagrado que todos teem de pro
curar engrandecer, quer pelo seu 
trabalho, quer pela sua inteli
gência, o lar do seu berço — o 
berço da sua Pátria.

Aos nossos Amigos — bons e 
queridos Amigos de Ronfe — 
enviamos as nossas saudações 
mais sinceras por tôdas as suas 
manifestações de trabalho útil e 
bom em proveito da colectivida- 
de concelhia.

E>o nosso prezado colega «No
tícias de Viana» transcrevemos, 
gostosamente, a notícia que se 
segue, pela qual constatamos que 
a Princesa do Lima trabalha já 
para a realização das suas festas 
de 1933, tentando assegurar ain
da as dos anos seguintes.

«A Comissão constituída por repre
sentantes da Câmara Municipal e da As
sociação Comercial com o fim de estudar 
os meios de conseguir futidos indispen
sáveis para a realização das Festas da 
Cidade em novos moldes, tem prossegui
do nos seus trabalhos, podendo nós in
formar estar defini ti vamente assente que 
seja estabelecida uma pequena taxa sôbre 
o preço da carne vendida ao público; a 
percentagem de 5 •/, sôbre os. impostos 
indirectos que o comércio local paga à 
Câmara e 1 %  dos 3 •/• que o Município 
cobra sôbre o valor do peixe desembar
cado neste concelho.

Presentemente está em estudo a forma 
como os cafés, as padarias e as lojas de 
bebidas hão-de contribuir para o fundo 
das Festas da Cidade.*

P o j» informações fidedignas sa
bemos que foi novamente esco
lhido o Largo de Franco Castelo 
Branco para se erigir o . monu
mento ao grande e dedicado ami
go de Guimarãis, Conselheiro 
João Franco. Sabemos, também, 
segundo as mesmas informações, 
que agora se saldará a dívida de 
gratidão ao saudoso homem pú
blico.
Oxalá que desta vez não surjam 
aqueles obstáculos que lançaram 
para o cêsto dos papéis os pro- 
jècfds dos’ mópumentosaós hiòtf* 
tos da Guerra, à Independência, 
a Gil Vicente............

P a i » t i e ! p a - n o s  ò inteligente 
Chefe da Estação Telégrafo-Postal 
desta cidade, sr. Julião Carneiro 
da Silva, que foi tomado em con
sideração o pedido, feito há tem
pos, por nós, sôbre as irregula
ridades cometidas com o nosso 
jornal pelo detentor da caixa 
postal de In fias.
Ao sr. Julião Carneiro da Silva, 
os nossos agradecimentos.

%
F o p a m  muito apreciados os 
nossos três últimos artigos subor
dinados à epígrafe «Interêsses de 
Guimarãis — Ligeiras considera
ções sôbre a vida local», do nos
so colaborador Dominó Verme
lho, tendo muitos dos nossos 
prezados leitores p a la v ra s  de 
aplauso e de incitamento.
E’ mais uma prova de estímulo 
que o «Notícias de Guimarãis» 
agradece penhoradíssimo.

%
O  cemitério municipal e os das 
freguesias do concelho, fôram, 
como de costume, muito visita
dos na passada terça-feira, dia de 
Finados.
Junto às cam pas h u m ild es e 
mausoléus, que na sua maioria se 
apresentavam adornados com flo
res e luzes, havia lágrimas e õrà- 
ções.
Recordavam-se ali, naquela pri
meira e tristonha tarde de Novem
bro, os entes que um dia partiram 
para a viagem eterna.

X êr n a  ¥.a p á g in a :  Epos de 
sem ana, T raslad ação  do cá- 
dáver do P .e G aspar R o riz , 
O hom em  que tem ia  o am or, 

C rim e de b ig am ia , etc.

A s s i n a p  o  “ N o t f e i a s  
d e  G u i m a p ã i s , ,  é rd e V e i*  
d e  t o d o  o  b o m  V im a i» a -  
n e n s e *
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Gente humilde

Há criaturas que passam na 
vida como figuras no ecran do. 
cinema. Passam e perpassam co
mo sombras, coando-se anònima- 
mente, furtando-se às relações, às 
conversas, como quem antegosa 
á felicidade em não ser já dêste 
mundo.

Quando, portanto, ãlguém as 
puche à  ribalta fazendo incidir 
sobre estas misantrópicas figuras 
as gambiarras da plateia, nâo se 
çsqueça do mau serviço que lhes 
presta, mesmo que seja para bem 
dizer,, ,para dizer bem.

Jpâô Lopes de Faria é um ,dês- 
ses a  quem o ruído dos aplausos 
faz perturbação, tam habituado e 
contente se encontra com ser 
ignorado do maior número. Con
tudo saibam quantos.. .  Este ho
mem tem carreado os mais iné
ditos e valiosos materiais que hão 
.dado .brilho às publicações de 
muitos escritores vimaranenses! \

Os arquivos da Colegiada e da . 
jCâmárà teem sidò manuseados 
jcom uma paciência beneditina por 
êste paleografista sem laivos de 
literato. As suas notas e aponta
mentos sobre efemérides vimara- 
nenses, formariam um grosso vo
lume ; e, pena é que não alcancem 
um editor que as desse à publi
cidade.

Todavia, não saberia esta hu
milde figura encadernar-se com a 
indumentária de uma casaca, pa
ra sobre ela fazer brilhar as insí
gnias que oficialmente lhe confe
riu o Oovêrno -r- de Cavaleiro da 
Ordem de S. Tiago.

P r o s a  a l h e i a ,  j

«Em Guimarâis, na nossa terra, j 
o  capitalismo (e quem diz o capita
lismo diz a indústria) nada fêz 
ainda que pudesse aproveitar, 
íevemente que seja, aos seus pró
prios operários.

.Estarão o s , homens da nossa 
terra resolvidos a fazer, pelos 
pobres, obra ‘social que se veja, 
tornando-se crèdores da gratidão • 
•destes e da população vimara- 
uense?

.j. . a-pesar-de Guimarâis ser 
■fica, continua a oferecer o triste 
eapectáculo com a apresentação 
dos miseráveis casebres que sen
do novos há 30, 40, 50 e mais 
anos, hoje estão velhos-e a cair 
,de ptôdtes.»

Sempre que aos homens de di
nheiro recordam a necessidade 
de bairros com casas baratas pa- 
sa  habitação de operários, logo 
por uma associação de ideias lhes 
assalta a ideia do juro sôbre o 
xapifal a dispender com êsse be- 
mefkík). ^

Pois neste choque de ideias 
que.se conflagram, há um adicio
nal de juro que vale-a-pena colo- 

fGar à margem dos interêsses ca
pitalistas: - i

— A construção de casas para 
habitação das classes operárias, 
traz como consequência uma cal
ma social que derivà do facto da 
boa instalação dos núcleos fami
liares dêsses mesmos operários.

O homem, cuja habitação é 
proraiscuosa, infecta, lôbrega, mi-

Amei-te em verdade. E, um dia, 
Quis pedir a  tua mão.
Arrisquei a  frase, e  tu,
A ’s  cegas disseste— não!

Feliz  quem tem uma mâi,
Feliz quem tem uma atuada. 
Aquela um doce poente,
E sta  uma sã madrugada.

Verdades da tua boca 
N âo creio, não, que as houvesse. 
Eu creio nisso ;  não crês 

„Na Mor.que o meu ser padece.

Esporões, Braga.

a . G m rntem i.

serável, não sente vontade em 
fixar-se, de-passo que corrompe 
a filharada e devassa o lar. Daí a 
revolta dos espíritos.

Uma boa habitação, portanto, 
é acima de tudo uma obra de 
profilaxia, de calma, de concilia
ção social. Resumindo: Do bem 
estar dos pobres, nasce o sossêgo 
dos ricos.

Está nisso, crêmos, um optimo 
juro.

Cornucópia

No orçaménto dos Monumen
tos Nacionais, há:

10 contos para o Claustro da 
Oliveira.

.10 contos para o restauro do 
Castelo.

10 contos para os Paços dos 
Duques de Bragança.

10 contos para um edifício es
colar na Costa.

10 contos para outro edifício 
escolar no Pevidem.

E é tudo o que consta.
Obras estudadas e orçadas:
A casa do guarda na Cifânia.
O Ginásio no Liceu.
Está aí a lei relativa aos melho

ramentos rurais.
— Quem se lembra de nós?

TJm Quadro
T

Oficiais e praças de infantaria 
20, mortos na Grande Guerra.
* Em França: capitães, 1 ; alfe
r e s ,^ ;  sargentos, 3 ; cabos, 10; 
soldados, 5 3 ; corneteiros, 1. So
m a— 70.

Em África: cabos, 2 ; soldados, 
48; corneteiros, 2. Soma — 52. 
Total — 125 mortos.

Um monumento modesto, será 
uma recordação digna da memó
ria dêstes portugueses.

Que quantos ganharam fortu
na com a Guerra, juntem o seu 
Óbulo à iniciativa generosa.

Será uma contribuição mínima, 
comparada ao sacrifício dos que 
morreram.

Registando.

.«Tornando-se necessário estimular e 
desenvolver a cultura do linho e a sua 
fiação e tecelagem: manda o Govêrno da 
República Portuguesa pelo9 Ministros da 
Instrução Pública e*da Agricultura, no
mear uma comissão constituída por um 
representante da Escola Industrial de 
Francisco de Holanda, por outro da 
Junta Geral do Distrito de Braga, pelo 
industrial Guilherme Martins Alves, an
tigo Senador da República, e pelos enge
nheiros, agrónomos João da Silva Filho e 
Pedro Celestino Caldeira de Castelo Bran
co, para estudar e propôr as medidas 
necessárias à intensificação da referida 
cultura e a favorecer a  sua eeonpmiea 
exploração industrial, aproveitando nêsse 
sentido todos os elementos de trabalho 
de que dispõem os indicados Ministérios. 
— 22 Março de 1930. — Gustavo Cordei
ro Ramos— Henrique Linhares de Lima.»

Não sabemos se a pomposa 
comissão chegou, sequer, a reti
nir. O que sabemos é isto: — 
Que as máquinas que para aí 
existem há meio século, destina
das à fiação do linho, foram mon
tadas na Escola Industrial de 
Guimarâis e esperam os meios 
.para o seu funcionamento. E o 
caso é que, se não pensam a sé
rio na sua utilização para o ensi
no, acabam por -fazer ,desta ma
quinaria — sucata!

Pediram a assinatura do rtosso 
jornal a Ex.®1* Sr.* D. Ermelinda 
de Freitas Justino Teixeira, nos
sa conterránea, residente em Tra- 
faria, e o sr. David Martins, de 
Ronfe. '

«
Esteve na nossa Redacção, a 

apresentar-nos os seus cumpri
mentos, o nosso prezado assi
nante, sr. Joaquim Ferreira Gui- 
maràis, õe Gêmeos.

Agradecendo a sua amável vi
sita, aqui lhe ficamos gratos pelo 
pagamento da sua assinatura.

Jogai na CASA DAS NOVIDADES.

Os monumentos aos mortos da 
Grande Guerra vão-se levantan
do pelo país fora e, felizmente, 
são já em número elevado, em
bora um pouco tardiamente, vis
to a Grande Guerra haver termi
nado há 14 anos.

O nosso distrito não é, infeliz
mente, aquele que maior percen
tagem dá, em monumentos, em 
relação ao número de concelhos.

O distrito de Braga tèm 13 
concelhos, e apenas 5 monumen
tos aos mortos da Grande Guer
ra, o que dá uma percentagem 
muito inferior à que seria para 
deséjar.

Dos 13 concelhos pertencem 
3 á l .a classe, 7 à 2.“, 3 à 3.*.

Sabemos que o civismo não se 
mede aos palmos, mas de espe
rar seria que o primeiro monu
mento fôsse levantado na capital 
do distrito, ou seja Braga.

Tal não aconteceu, porém. Ês
se lugar ,de destaque ganhou-o 
Vila Nova de Famalicão, levan
tando o seu monumento em 9 de 
Abril de 1924; seguiu-se-lhe Bra
ga, em 25 de.Junho do mesmo 
ano, e nenhum outro se levantou 
nas sedes dos concelhos do dis
trito,-até 1929.

Em 11 de Novembro de 1930, 
Barcelos, levanta o seu monu
mento, seguindo-se-lhe Fafe, que 
cumpre o seu dever em 12 de 
Julho de 1931, e, finalmente, Vila 
Verde, que realiza êsse acto em 
15 de Novembro do mesmo ano.

Vemos, assim, qué o lugar de 
honra, no que respeita a monu
mentos aos mortos da Grande 
Guerra, pertence a um concelho 
de 2.* classe, como é o de Fama
licão.

E também se verifica que estão 
em dívida para com a Pátria, 
Guimarâis, concelho de 1.* clas
se, Celorico de Basto, Póvoa de 
Lanhoso, Esposende e Cabecei
ras de Basto, que são concelhos 
de 2.* Classe, Vieira, Amares e 
Bouro, que pertencem à 3.a classe.

E ’ necessário pensar a sério 
riêste assunto ‘e dar-lhe sdlução 
rápida, saldando está dívida de 
gratidão para com a Pátria, e 
enaltecendo ao mesmo tempo, 
a memória dos filhos de Guima- 
rãis, que deram a sua vida por 
Ela, à sombra da Bandeira do 
bravo regimento de Infantaria 20, 
e da Brigada do'Minho, em que 
êle estava encorporado.

Guimarâis, bêrço da nacionali
dade, título que é nosso orgulho, 
tem maiores responsabilidades 
que qualquer outro concelho, no 
tocante a actos de civismo.

De lamentar é, pois, que nao 
fôssemos os primeiros a levantar 
o nosso monumento, dando o 
exemplo aos. outros concelhos; 
lavemos essa mancha, conquis
tando o sexto lugar què temos à 
nossa disposição, antes que os 
outros concelhos se antecipem. 
Apontamos o facto sem fazer re
criminações descabidas e, apenas, 
com o desejo de ser útil à terra 
que nos deu o pão do espírito, e 

-enaltecer a memória dos-nossos ir
mãos *da Grande Guerra, por ter
mos feito parte do Quartel G e
neral a que o ' bravo 20 estâva 
subordinado, com partilhando das 
suas alegrias e das suas amargu
ras, nas Jioras.cruentas -de sacri
fício, nas terras inhóspitas do 
norte da França.

Pode ser que um dia o nosso 
bravo regimento volte à txefra 
onde nasceu; se assim fôr, e se 
o nosso monumento ainda não 
estiver levantado, qual será a 
ideia que farão dos vimaranen
ses, depois de tantos anos de au
sência ?

Lisboa, 25-X-932.
Cap. Manuel da S ilva.

G abardines « S L A V »
São agentes nesta cidade das 

gabardines desta conhecida marca 
a  CASA DAS GRAVATAS.

J á  a l m o ç o u
n o  A R C A D I A ?

Pois experimente e verá que gosta.

A. L. de C arvalho.

•flO¥A O ©  S t m â g O i

O  M u p o  d o  T o u n a l

(e r ttr» e  a  T ô p p e  d a  p i e d a d e  e  o  P o s t i g o  d e  S .  P a iò )

I I I

As edificações no Toural vinham-se discutindo desde 1791. 
Em sessão de 24 de Setembro, o Procurador do Concelho fez 
têrmo de ser obrigado peio Provedor a assinar uma vistoria para 
aforar terrenos destinados à edificação de casas junto ao muro no 
Rocio do Toural, sem consentimento da Câmara. E a 26, requereu 
o Procurador que se não registassem quaisquer Provisões, que 
alcançassem os que pretendiam edificar casas junto ao muro do Tou
r a l— António José de Sousa, António Alves Ribeiro e outros — , 
sem se lhe dar vista, por .o aforamento ser contra lei. Assim 
começou a discussão, que se prolongou, como já se viu, pelo ano 
de 1792. E seja, de passagem, frisado, por curiosamente significa
tivo, que, neste ano de 1792, ao mestre-pedreiro Pedfo António 
Lourenço, como arrematante das calçadas, a muito importante 
quantia de 4QG$000 reis foi 43aga pela Câmara.

Ora, além dêste espicaçamento obreiro, outras razões havia, 
naquele ano de 1793 — reportando-nos à data do piforesco 
documento, causa desta nota — , de natureza política a estimular a 
actividade administrativa. A Revolução Francesa produzira o maior 
abalo em tôda a Europa, que procurava congregar-se a exterminar 
e abafar pelas armas os princípios impetuosa e sangrentamente pro
clamados. Mais ainda, a notícia da execução de Luís XVI eferves- 
cera os ânimos. Certo é que, em Maio, depois de ser lida a Carta 
Régia que participava o nascimento (29-4-1793) de uma Princesa 
da Beira, Guimarâis entrou rijamente em festa. Houve repiques, 
luminárias 3 noites e na do dia do baptismo. Iluminação da Casa da 
Câmara. Música. Tríduo solene na Colegiada. Te-Deum. No dia 5, 
saíram muitos curiosos, seculares e eclesiásticos, todos em carrinhos 
e no fim um coche com a’ figura do Senado vestido à Corte, -can
tando a instrumental, «e depois vieram à Casa da Câmara buscar a 
bandeira e voltaram ao Toural levantar o mastro das festas. Na Oli
veira, donde saiu a 17 uma luzida procissão com figuras a pé e a 
cavalo, adereçadas e vestidas a todo o custo, que deram os nego
ciantes, levando a Senhora, prègou dois sermões um afamado Mestre 
graciano, do Convento do Pópulo de Braga. Acompanharam a pro
cissão o Senado, a Nobreza e o Cabido. Depois, bailes, máscaras 
e dois dias de toiros. Os ourives deram 3 noites de fôgo, em que 
gastaram 150^000 reis. Por último uma grande contradansa, com 
que findaram as festas. «Como nunca se fez nesta vila» !

A sessão da Câmara de 26 de Março de 1794 dá nota das con
sequências das obras, de que trata o citado e transcrito documento 
de 1793. A Câmara resolveu informar da conveniência de continuar 
a feira  do pão na Oliveira, dando as razões da mudança do Toural. 
Assim votara a nobreza e povo, na consulta feita ao abrir do mês. 
Daquela informação se vê que o Toural ficou consertado com os 
edifícios novos; que tinha dantes uma alpendrada encostada ao muro 
e em tôda a extensão dêle; que António Alves (Ribeiro Guimarâis) 
tinha feito um grande edifício no Postigo de S. P aio ; que tinha sido 
mudada, para o Campo da Feira, a fe ira  do gado, Gomo já em tem
pos ordenata D. João V (Provisão de 20-Fevereiro-I732).

Errata — (Ao n.* anterior) —- 9.a linha — ficando obfigado — deve ler-se: 
obrigando-se; 18/ linha — , que, deve ler-se : , p o is ,; 24/ linha —.para ela sç— 
deve ler-se : afim dela s e ; 28/ linha — para rasgar — deve ler-se: pará rasgar êste; 
38.a linha — havia sido assim — deve ler-se: havia Sido dda assim; 57/ linha~- 
para a Conceição — acrescente-se : , uma entrada na Vila,.; .66/ linha— faria — por: 
fazer; 67/ linha — fôrem— p o r: fcjssem; 68/ linha — pôr 12 alcatruzes *à sua 
custa — deve ler-se: de sua ordem.

m Y0T0 DE SENTIMENTO FALTA DE PROFESSORES

O Conselho Escolar da Escola 
Industrial e Comercial, desta ci
dade, logo que teve conhecimen
to de haver falecido o ex-profes- 
sor provisório dêste estabeleci
mento de ensino, sr. Domingos1 
Cardoso Martins de Mençzes, 
distinto Engenheiro, reuniu èx-< 

. traordinàrianiente, tepdo exarado 

.na acta um voto de sentimento.
O corpo docente da Escola 

fez-se representar no funeral pe
los professores srs. drs. Fernando 
Gilberto Pereira e Fernando de 
Matos Chaves.

Não se esqueceu o professora
do da referida Escola de prestar 
a última homenagem ao seu anti
go  colega, o que muito sensibili
zou a família do saudoso extinto.

I n  p ,r  e n s  a
«Correio Elvense»

Este prezado colega, que se 
publica em Eivas, deu-nos a hon
ra da sua visita.

Vamos permutar.

II  Brigada Técn ica  da Campanha 
de Produção Agríco la

PQOAOORES

Convidam-se os srs. agriculto
res, que desejem aproveitar, êste 
ano, do serviço de podadores da 
Escola Agríoóla «Conde S. Ben
to» (Santo Tirso), a inscreverem- 
-se no Pôsto Agrário de Guima- 
rãis, onde se prestam todos os 
esclarecimentos.

Condições iguais às :dos anos 
anteriores. . . . .. •. . -

Chamamos a atenção de quem 
de direito para o facto de ajgufis 
professores da Escola Central 
Masculina estarem a reger classes 
com cêrca de 90 alunos cada um ! 
Isto nem é humano nem pedagó- 

'gico, mas também nàb é justo 
que fiquem sem instrução cente
nas de .crianças. Como resolver, 
pois, o -caso ? Só com mais pro
fessores, porque, do contrário- 
continuará no nosso País a vergo
nhosa percentagem dos anaífabe, 
tos.

O A R . T R X R A

Já regressou das suas proprie
dades das Taipas o: distinto clíni
co, sr. dr. Alfredo Peixoto.

— Encontra-se entre nós*a Sr.a 
D. Rosa de Je~sus Teixeira e sua 
filha, D. Ana Novais Teixeira, 
nossas conterrâneas.

— Deu-nos o prazer da sua vi
sita o nosso prezado conterrâneo 
sr. Luís Gonzaga Pereira.

stN o tíc ia s  D e s p o r t iv o ”
Foi acolhido com grande entu

siasmo nos nossos meios despor
tivos a notícia do breve apareci
mento do «Notícias Desportivo» 
tendo-nos alguns colegas de .fora 
dirigido palavras de louvor.

A’ nossa redacção têm sido 
dirigidos muitos pedidos de assi- 

. naturay pelos quais calculamos>o 
«UGesso-que a próxima publicação 
alcançará.

E ste  n úm ero foi visado  
pela Com. de C en su ra.
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NOTÍCIAS DE GUIMARAIS

Ecos da Semana
Rom agem

A Academia vimaranense pro
moveu, como de costume, no dia 
1.* de Novembro, a romagem aos 
túmulos dos professores faleci
dos, nos cemitérios da Atouguia, 
Urgezes e Azurém.

Fa le o im e n to sEngenbeíre Domingos José Cardoso Martins de Menozes (Mergaride)
Revestiu grande imponência o 

funeral do Engenheiro sr. Domin
gos José Cardoso Martins de 
Menezes (Margaride), realizado 
na última segunda-feira, no vasto 
templo de S. Francisco, para on
de o cadáver havia sido traslada
do da capela da casa de Caneiros.

No préstito fúnebre, quç acom
panhou o cadáver ao Cemitério 
Municipal, encorporaram-se al
gumas centenas de operários das 
Fábricas de Cam pelos e da Ave
nida, e muitas pessoas de tôdas as 
posições- sociais: médicos, advo- 
gádos, titulares, oficiais do exér
cito, capitalistas, industriais, Di- 
recção e pessoal da Companhia 
de Fiação e Tecidos, comercian
tes, etc, e instituições de caridade.

Fechava o cortejo uma extensa 
fila de automóveis.

»
Vieram assistir ao funeral mui

tas pessoas do Porto, Vila do 
Conde, Foz do Douro, Viana do 
Castelo, Braga, Felguelras, etc., 
bem como vários vimaranenses 
que se encontram ausentes.

»
O sr. dr. Alfredo Dias Pinhei

ro representava o sr. dr. António 
«de Jesus Gonçalves.

«
* No templo de S. Francisco 

celebrou-se, na quinta-feira, a.mis- 
sa do 7.® dia, que teve numerosa 
e selecta assistência.Joaqtiffi Lueiano Buimtrãis

Em avançada idade, faleceu o 
antigo industrial sr. Joaquim Lu- 
ciano Guimarâis, pai dos srs. dr. 
Augusto Lueiano Guimarâis e 
José Lueiano Guimarâis, e sogro 
dos srs. João Ribeiro Bravo e Ál
varo de Oliveira Leite.

O funeral realizou-se ante-on- 
tem, de manhã, no templo de S. 
Francisco e teve numerosa assis
tência.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

A g p a d e e i m e r t t o

Á Família do falecido Gni- 
lherme de Freitas Alves, julga 
ter agradecido a todas as pes
soas que se dignaram acompa- 
nhá-la em tão profunda dor, bem 
como a tôdas quantas se incor
poraram no funeral do saudoso 
extinto; porém, receiando qual
quer falta involuntária, vem por 
esta forma repará-la, protestan
do a sua jamais esquecida gra
tidão.

Urgezes, 26-10-1932.
A  Fam ília.

P. ‘  G a s p a r  Ro r i z
T ra s la d a ç fto  do se u  c a d á v e r

O acto da trasladação dos res
tos mortais do P.e Gaspar Roriz 
para o jazigo privativo mandado 
erigir no Cemitério da Atouguia 
pela Sociedade de Defesa e Pro
paganda de Guimarâis, constituiu 
mais uma grandiosa manifestação 
à memória do Saudoso Vimara- 
nense que acima de tudo colocou 
sempre o nome da sua terra.

Eram três horas da tarde de 
segunda-feira quando o caixão 
foi retirado do jazigo onde esteve 
desde o dia do funeral, sendo 
trasladado pelos Rev.os Domin
gos Gonçalves, Carlos Simões de 
Almeida, António Costa e Avelino 
Borda, para a capela do Cemi
tério, onde foram entoados, pelos 
internados das Oficinas de S. José, 
os responsos fúnebres.

Em seguida organizou-se, nova
mente, o cortejo, que tinha a se
guinte ordem:

A’ frente, precedendo o féretro, 
Monsenhor João Ribeiro, acoli
tado pelo Rev.° Francisco Silva.

Atrás do cadáver seguiam: Juiz 
de Direito, Administrador do Con
celho, representante da Câmara, 
Comandante da G. N. R., Socie
dades de Defesa e Propaganda, 
Martins Sarmento e Histórica da 
Independência de Portugal, Asso
ciações civis e religiosas, com os 
seus estandartes, representantes 
das Ordens Terceiras e da Mise
ricórdia, Academia Vimaranense 
e alunos da Escola Industrial e 
Comercial, com os seus estan
dartes, professores dos mesmos 
estabelecimentos de ensino, e 
muitas pessoas de tôdas as posi
ções sociais, asilos e colégios, 
Bombeiros Voluntários, e muito 
povo.

Fechava o préstito a banda das 
Oficinas de S. José, executando 
marchas fúnebres.

Religiosamente, o cortejo che
gou ao jazigo, que foi construído 
sob a direcção do amigo íntimo 
do extinto, Sr. José Luís de Pina, 
onde o Rev. Monsenhor Ribeiro 
rezou o responso de sepultura.

O Sr. A. L. de Carvalho, em 
nome da S. D. P. de G., leu, 
então, o seguinte discurso:

A S. D. P. G. vim cumprir a sua pro
messa : dar jazida condigna a um vulto 
vimaranense que manteve um culto per
manente e acrisolado por esta nossa terra.

Nêste preito de homenagem não está

Senas a instituição que a promove.
>nnosco está o Município, o que equi

vale a dizer que a grei vimaranense se 
associou comovida e piedosamente a este 
tributo.

Razão é porque em letras de bronze 
se esculpiu aqui êste epitáfio singelo, que 
traduz um sentimento colectivo:

AO PADRE GASPAR RORIZ 

HOMENAGEM D«S SEUS CONTERRÂNEOS

Destarte, esta campa que, em subs- 
tractum, exprime gratidão, simpatia, sau
dade, é no seu lineamento arquitectónico 
um padrão onde se exalça o velho amor 
à terra.

Não sei que estranhas correntes im
pulsoras da vontade animarão no futuro 
a ideia ingénita, atávica, que inclina os 
corações para o seu torrão natal. Seja 
porém qual fõr a rota que haja de seguir 
êste velho, mas sempre remoçado sentido 
de localismo, a verdade é que nêle está 
ainda hoje o melhor cadinho onde se fun
dem com a própria concepção ideal da 
Pátria, os maiores estímulos de devota- 
mento cívico e de escola social.

Foi êste amor ao pátrio lar do seu 
nascimento que o inolvidável Padre Gas
par Roriz alimentou com a t viris ener

gias da sua alma e a radiosa pujança da 
sua inteligência.

Bem pode afirmar-se que a sua quali
dade de vimaranense foi nêle um timbre 
de elegância do qual soubera fazer um 
apostolado.

Quando êle, iluminado de juventude, 
fazia erguer no coral das vozes o hino 
dos seus versos —

O' Guimarâis, teu progresso, tua vida, 
E’ tôda a nossa aspiração /...
um fluido de entusiasmo abria-lhe a fan
tasia para as glórias da sua terra, indo 
ligar o seu braço àqueles que, no mesmo 
ritmo de amor, feriam batalhas — «Por 
Guimarâis!»

Eis porque, Meus Senhores, aqueles 
que depois de nós vierem, não terão de 
lastimar uma época, como a actual, que 
ainda ergue à memória de um conterrâ
neo estremecido um padrão que, além de 
tudo, exalça o seu bairrismo. Somente o 
que importa, para bem se julgar êste tes
temunho emotivo que aqui praticamos, é 
saber que a feição bairrista do nosso que
rido morto não dividiu; não desagregou; 
antes promoveu por um caracteristico 
modo de ser popular, laços de associação 
e de solidariedade entre os seus concida
dãos.

Tal foi, em verdade, a missão social 
daquele que não havendo, embora, al
cançado as palmas do Génio ou da San
tidade, foi ainda assim na relatividade 
dos valores humanos e das humanas 
virtudes — um homem de carácter e de 
coração, sempre ao serviço da sua terra 
e à amizade da nossa gente.

Eis porque sôbre esta sepultura se 
ergue esculturada no adusto material 
do nosso solo o escudo do Concelho, 
coroado pela Cruz que é lábaro augusto 
do nosso Portugal eterno e foi estigma de 
fé em sua alma crente.

Encerrado que fôra o ciclo da exis
tência cristã do nosso morto ilustre, a 
sua terra nativa o recolhe maternalmente, 
sob as bênçãos da Igreja e a saudade dos 
que o amaram. E porque tantos foram 
os testemunhos de afecto pela sua famí- 
l ia ; as demonstrações de carinho pelos 
seus conterrâneos *, e o fervor apostólico 
pelo seu sacerdócio, nós seguiremos 
daqui, terminada esta romagem, de face 
voltada para a nossa terra e para o 
exemplo vivo dêste morto, tão certo é 
que só totalmente morre, quem moral
mente não soube viver.

Meus senhores: A’ luz e à coloração 
melancólica dêste outono religioso, erga
mos ao Padre Gaspar Roriz a nossa ora
ção Anteriana:

Dorme o teu sono, coração liberto, 
Dorme na mão de Deus, eternamente f

Seguiu-se-lhe o Sr. Jerónimo 
Sampaio, dedicado amigo do 
P.e Roriz, que, não podendo 
esconder a grande comoção, fa
lou das excelentes qualidades 
daquele- cuja morte causou a 
Guimarâis uma. per da irrepará
vel, do carinho com que sempre 
acompanhou ás classes operárias, 
do bairrismo inexcedível sempre 
e sempre pôsto ao serviço e en
grandecimento da sua querida 
Guimarâis e da sua Penha que 
tantas vezes cantara, da amizade 
sincera e pura que o inolvidável 
P.e Roriz ligara aos Velhos e no
vos estudantes, dos seus serviços 
p re s ta d o s  desinteressadamente, 
apaixonadamente à cidade.

Em seguida foi o cadáver inu- 
mado no jazigo, ouvindo-se neste 
momento uma marcha fúnebre.

*
O ataúde foi coberto com a 

bandeira do Município.
«

O «Notícias de Guimarâis» 
esteve representado pelo seu di- 
rector, que representava também 
o sr. Mário Menezes, distinto 
professor da Escola Industrial e 
Comercial.

Aceita-se oferta para a com
pra de pinheiros.

Tratar no “Salãp Cristal „ — 
Guimarâis. ■ .

Cr ime de bi gami a
O « e u  e p í l o g o

No Tribunal Judicial desta co
marca, teve o seu epílogo, na tar
de de sexta-feira passada, o cri
me de bigamia que há meses vem 
apaixonando a opinião pública.

Inesperadamente, muito embo
ra estivesse marcado para o dia 
27, o tribunal reuniu, tendo com
parecido, ainda assim, a-pesar de 
pouco constado, uns centos de 
pessoas.

Foi lida a sentença que conde
nou os réus Maria Machado, Fe- 
lícia Rosa e Jaime Augusto Bar
reira, em 8 mêses de prisão cor- 
reccional e igual tempo de multa 
a 1$00 por dia, e os réus Joaquim 
Mendes, Jerónimo Machado e 
José Ribeiro, em 6 mêses de pri
são correccional e igual tempo de 
multa a 1§00 por dia, sendo le
vado em conta, a todos os réus, 
o tempo de prisão preventiva so
frida. Foram igualmente conde
nados em 800$00 de imposto de 
justiça, cada um.

Vida CatólicaBeato Muno de Santa Maria
A Direcção da Pia Associação 

dos Amigos do S. Coração de 
Jesus, promove, hoje, uma peque
na festividade em honra do seu 
Patrono, que se venera na fre
guesia de Nossa Senhora da Oli
veira, e que constará do seguinte: 

De manhã, pelas 8 horas, mis- 
sa rezada e comunhão geral. De 
tarde, pelas 4 horas, haverá ado
ração ao Santíssimo Sacramento, 
prática e bênção.

Uende«se para parti lhas
O  prédio com os rt.os 106 a 

110, sito à rua de Camões, po
dendo ver-se todos os dias úteis, 
das 14 às 17 horas, e tratar-se 
com qualquer dos herdeiros.

D i v ó r c i o
Por sentença dêste Juízo, de 

13 do corrente mês de Outubro, 
a qual transitou em julgado, foi 
decretado o divórcio entre Antó
nio Ribeiro da Silva, também 
conhecido por António Ribeiro 
Agra, actualmente desemprega
do, do Largo 13 de Fevereiro, 
desta cidade, e Joana Rosa ou 
Joana Rosa Ribeiro da Silva, 
do Largo de Nevogilde n.® 231, 
da cidade do Porto, pelo funda
mento do n.° l.° do artigo 4.° 
da lei de 3 de Novembro de 
1910 — e em acção proposta 
por aquele.

Guimarâis, 25 de Outubro 
de 1932.

0  escrivão do 2.* ofício, 

Serafim José  Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

^  Raúl Alves da Cunha.

Ecos da Semana
F in a d o s

A Procissão de Finados, qué 
saiu do templo da Misericórdia 
foi acompanhada por muitos fieis, 
ao cemitério municipal, sendo ali 
lançadas as absolvições e entoa
dos os responsos fúnebres.

Os ternos de missas, celebra
dos na manhã do dia 2 em todos 
os templos da cidade, fôram mui
to concorridos por uma grande 
multidão de crentes que, na quá- 
si totalidade, trajavam luto.

D e s a s t re
Na quarta-feira, quando o guar

da-freio José Maria da Costa su
bia para uma carruagem do com- 
bóio que vinha de Fafe para 
Guimarâis, no lugar de Paçô- 
-Vieira, caiu à linha, sendo apa
nhado pelo combóio que lhe 
causou morte instantânea.

O desventurado guarda, que 
contava 45 anos de idade, deixa 
viúva e 7 filhos. O triste aconte
cimento causou geral conster
nação.

E D I T A LJoão Formosinho Macias, Chefe da Repartição de Finanças dêste concelho de Coi- marãis
Faz público que tendo termi

nado a avaliação geral da pro
priedade urbana a que se proce
deu nos termos do Dec. 16.731, 
de 13 de Abril de 1929, se en
contram patentes nesta Reparti
ção, por espaço de 30 dias as 
respectivas Cadernetas afim de 
os interessados, dentro dêle, re
clamarem para o Tribunal do 
Contencioso das Contribuições e 
Impostos, o que tiverem por 
conveniente sôbre os os factos a 
que se referem os art. 60 e 143, 
alínea a) do Código da Contri
buição Predial e que são os se
guintes :

1. ° — Sôbre qualquer êrro na 
designação das pessoas ou dos 
prédios nas matrizes;

2. ® — Sôbre êrro de cálculo na 
correcção do rendimento colec- 
tável;

3. ® — Sôbre a indevida inclusão 
ou exclusão de quaisquer pessoas 
ou prédios das matrizes;

4. ® — Sôbre qualquer outro êr
ro, duplicação ou omissão na 
inscrição e descrição dos prédios;

5. ° — Exagêro do rendimento 
colectável;

As reclamações devem ser assi
nadas por advogado ou solicita
dor ou pelo interessado, mas, 
nêste caso, a assinatura do recla
mante deve ser reconhecida ou a 
seu rôgo dado perante o notário 
quando não saiba escrever.

Guimarâis, 31 de Outubro de 
1932.

O Chefe da Repartição,

João  Formosinho Maciâs.

P E R D E U - S E
Uma caneta de tinta permanente. 
Gratifica-se quem a entregar nesta 

redacção.

0 homem que temia a Amôr
Na hora suave do entardecer. E’ no Esto- 

ril. O sol, com os seus últimos reflexos, beija 
o jardim e a sua vegetação luxuriante, a fresca 
e linda casa erguida ao meio, e ainda entra 
pela vasta varanda envidraçada onde o arqui- 
tecto Mário Salvaterra e sua espôsa Maria 
Esperança estão repousando.

Ele é alto, moreno, de feições nobres mas 
demasiadamente severas. Tem 35 anos. Ela, 
é uma morena encantadora, é também alta, 
um tanto magra mas elegante, olhos em laba
reda, nariz clássico, e lábios um tanto grossos 
e rubros como a romã. Tem 25 anos. Há 
cinco que casaram.

• A varanda está adornada com grande pro- 
fuslo de plantas de estufa; o mobiliário da 
casa compõe-te de estantes com livros, mesas 
cheias de revistas, divans baixíssimos, e gran
des espelhos.

No momento descrito Mário Salvaterra lê 
uma tevista identifica, com o cigarro esque
cido entre os dedos. Maria Esperança, eh- 
costada ao umbral da janela, tendo no rosto 
uma profunda expressão dt tédio, olha a

fita âzul desse inegualável mar,, sem sequer 
o vêr. De repente dirige-se ao piano, abre-o,
e principia a tocar o tango argentino «Gira__
G ira...» . L

ELE —• Maria Esperança.. .
ELA (parando de tocar) — M ário.. .  ■
ELE — Ser-te-há muito custoso inter

romper essa música ?
ELA (rindo irònicamente, trauteia) ;

Verás que tudo é mentira,
Verás que nada é am or.. .

(rindo mais) — E' isto que te irrita ? Pois 
n ã o ... Calar-me-hei.. .  descansa.

ELE — Fico-te muito obrigado.. .
Ela senta-se, pega num trabalho que em 

seguida lança longe, e atira-se sôbre o divan 
em que se sentara. Fica assim <dois escassos 
minutos, ao fim dos quais se ergue outra vez 
e se dirige para um espelho.

ELA — Mário, já reparaste como êste 
meu vestido é bonito e como me vai bem 
a côr ? *

ELE (ergue a cabeça, olha-a, encolhe os 
ombros e continua a leitura).

ELA — Não respondes ? . . .  (ajeitando

o cabelo): Não te parece que êste cereja- 
-escuro parece ter sido inventado para 
mim?

ELE (desdenhosamente) — Não é vai
dade que te fa lta ...

ELA (algo enervada)— Que queres dizer 
com isso ? Que tenho talvez pretensões 
sem motivo ? Não sou uma Miss Portu
gal, m a s ...

ELE (irónico) — Mas podes ser uma 
Miss Universo...

ELA (irritada) — Miss ou não, sou 
bela, pois nem só as que vão aos con
cursos teem foros de beleza. Não duvido 
que seja linda, apesar de que nunca mo 
disseste!

ELE — Detesto vaidades... e lou
curas.

ELA — Loucuras ? Loucuras que me 
não dizes, mas que tôda a gente me diz... 
o meu espelho... os teus melhores ami
gos... e a multidão anónima que se cruza 
comigo na ru a... .

ELE (despeitado) — Mas como tu és 
frívola...

ELA (maguada) — Sou uma mulher 
como desejas.^ Visto pelo último figu

rino. Recebo com a amabilidade reque
rida, vou a tôdas as festas, sou citada nos 
jornais, faço-te reclam e... Não era isto 
o que querias ?

ELE (entre surpreso e irritado) — Que 
queres dizer ? Não tenho culpa alguma 
de tôdas essas futilidades.

ELA — Não a sentes ? Pois é bem 
tu a .. .  Quando me foste buscar à minha 
aldeia, onde depois de órfã vivia só com 
a minha velha criada, eu não era a mulher 
que sou hoje.

ELE — Eras bem mais simples.
ELA — Muito m ais.. .  Era quási po

bre, mas feliz. Porém um dia v i-te ... 
e deslumbrou-me a tua proposta de 
casamento.. .  E' que os meus 20 anos 
solitários não valiam os 15 de muitas 
outras.

ELE (enervado) — Iludi-te porventura ?
ELA — Aparentemente, não. Recla

maste só a minha mão de espôsa e não 0 
meu coração, é exacto; eu é que não 
compreendi, pois tinha direito a esperar 
mais. Outra, com mais ciência de viver, 
compreenderia que debaixo de êsse exte
rior glacial não podia existir um coração*

mas, ingénua que eu era !, não me lem
brei do gêlo, pensei na cinza somente, 
sim, porque debaixo de esta há fôgo mui
ta vez! .

ELE (aparentando calma) — Arma ao 
romance.. .

ELA (exaltada) — Romântica não, sou 
agora positiva, tive de o ser à fôrça. 
Lembra-te que me lançaste para a socie
dade lisboeta, sem preparação, como 
lançaste o teu dinheiro. Fico-te cara? 
Decerto. Mas que há de admirar ? Não 
sou eu apenas um manequim ? Bem sabes 
que os manequins só valem pelas ves
tes que os envolvem... E quem pensa 
que um manequim possa ter alma ? Nin
gu ém ... Nem t u . . .

ELE (imperioso) — Cala-te.
ELA (dolorosamente) — Não. Muito 

tempo fiz . 0 meu papel de autómato, 
hoje estou cansada. Ignoras as tuas 
culpas. . .  Quero que saibas que 0 que 
esta vasio em "mim não é o cérebro, e a 
alma e o coração; porque o oiro nem 
tudo p aga...

Zita d e  Portugal.
(Conetai no orâxim número).


